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mercadoria e seu “poder inversor” da realidade, apologético ao capitalismo. Em seguida, realiza

“ ”

defetishization of reality through the Marxist method. It’s important for criti
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

novo aporte teórico mencionado, “[...] a reflexão sobre a ética, em geral, levou à questão 
de suas dimensões” (Barroco, 2005, p. 199), 

se diretamente ao “[...] liberalismo, [...] ao humanismo cristão tradicional e ao 
humanista” (Barroco, 2005, p. 204). Esse processo revela o 

ampla, como “projetos da sociedade” 

“na direção de 

mediante as alternativas na realidade atual por meio da afirmação de seus valores” 





2017) e seu “poder inversor” (Marx, 2010) da realidade, apologético ao capitalismo, 

1844, Marx aponta embrionariamente o “poder inversor” fetichista, ou seja, a capacidade 

 Excerto da obra Timão de Atenas de William Shakespeare, citado por Marx nos Manuscritos Econômico-
Filosóficos, itálicos do autor (2010).
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estupidez em entendimento, o entendimento em estupidez. […] Como o 

–

–
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por uma racionalidade que “[...] expressa uma das perspectivas morais da sociedade 
sta” (Barroco, 

dos seres humanos explorados pelo capitalismo, visto que “a reificação se constitui numa 

oria” (Alcântara, 2023, p. 8). Ao destrinchar a mercadoria, Marx apreende que esta 

 “[...] o valor de troca não pode ser mais que o modo de expressão, a ‘forma de manifestação’ 
[Ercheinungsform] de um conteúdo que dele pode ser distinguido” (Marx, 2017, p. 115).
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A investigação marxiana para “encontrar as medidas sociais para a quantidade de coisas 
úteis” consiste no ponto de partida para apreender ontologicamente os caracteres que 

a comparação do “algo em comum” que existe entre essas mercadorias. O que todas 

—

“Com o caráter útil dos produtos do trabalho desaparece o caráter útil dos 

igual, a trabalho humano abstrato” (Marx, 

distintas, mas que possuam algo em comum, o trabalho humano abstrato. “[...] O valor da 

mercadoria é expresso no valor de uso de outra” (Marx, 2017, p. 129). Aqui estão dados os 

sua “bela alma” no valor de uso da outra mercadoria, em que esta, a e

demonstrando a complexidade do dialeto das mercadorias. “Note

corretos” (Marx, 2017, p. 129).
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categoria brotam todos os demais complexos sociais. “Uma coisa natural não chega a ser 

objeto” (Lukács, 1966, p. 89, tradução nossa).

 Canção intitulada Cupim de ferro, lançada em 2015, no álbum Carbono de Lenine. A composição da música 
foi realizada em parceria com Nação Zumbi por Jorge Du Peixe, Lucio Maia, Lenine, Dengue e Pupillo.
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teleológicas secundárias, “[...] as teleologias secundárias induzem subjetivamente
consciência dos homens na realização das posições que devem realizar” (Santos, 2018, p. 

A busca pelo “conteúdo do ser” é o cerne do método em questão, em que se pr

O reflexo científico permite a elucidação do ser, porquanto possui um caráter 
desantropomórfico e imanente, ou seja, “esse reflexo se esforça por refigurar os objetos e 
suas relações tal como são em si” (Lukács, 1966, p. 24, tradução nossa). “[...] No caso da 
ciência, não se pode abrir mão do caráter desantropomórfico de cada problema dado” 
(Santos, 2018, p. 375). A ciência deve reproduzir o objeto por meio de suas leis imanentes, 
bem como através de suas interconexões com os demais, considerando a categoria da 
totalidade como momento predominante. Assim, a investigação científica deve revelar os 
pormenores do objeto, de modo a iluminar sua essência e torná-la evidente, enquanto 
concreto pensado. Já diria nosso filósofo revolucionário Karl Marx que se aparência e 
essência coincidissem a ciência seria desnecessária. 

(2010), até sua maturidade nos volumes d’ 

 A mistificação que a dialética sofre nas mãos de Hegel não impede em absoluto que ele tenha sido o primeiro 
a expor, de modo amplo e consciente, suas formas gerais de movimento. Nele, ela se encontra de cabeça 
para baixo. É preciso desvirá-la, a fim de descobrir o cerne racional dentro do invólucro místico (Marx, 2017, 
p. 91).
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sistemáticas. A unidade das determinações teóricas […] e históricas 

–

Segue a própria letra marxiana após a publicação de sua obra máxima: “A acolhida que 

recompensa de meu trabalho” (Marx, 2017, p. 84). “Aplaudo vossa ideia de publicar a 

trabalhadora e, para mim, essa consideração é mais importante que qualquer outra” 

O problema que se coloca é a busca por saber se mediante uma lei universal pode-se 
elucidar os casos particulares somente através da lógica, ou se tais categorias se 
relacionam recíproca e dialeticamente, levando em consideração a categoria totalidade. 
Kant apresenta uma solução unilateral, visto que “[...] Para ele, existe apenas ou uma 
classificação ou uma especificação, segundo o pensamento se eleve do particular ao 
universal ou se desenvolva do universal ao particular” (Lukács, 2018b, p. 26). Ademais, a 
filosofia kantiana considera cada categoria como “[…] operações mentais rigidamente 
separadas uma da outra” (Lukács, 2018b, p. 26).





Isso significa que enquanto Kant parte do pensamento metafísico, em que as categorias 
são formas rígidas que não se inter-relacionam, “[...] Hegel se ocupa da relação recíproca 
de universalidade e particularidade [...]” (Lukács, 2018b, p. 53). Logo, a contribuição 
decisiva de Hegel à tal problemática consiste no “[...] fato de que conceba as relações de 
universalidade, particularidade e singularidade de um modo não formalista, como um 
problema não exclusivamente lógico, mas como uma parte importante da dialética viva da 
realidade [...]” (Lukács, 2018b, p. 68). Tal avanço teórico é acompanhado também de uma 
“[...] sofística vazia e reacionária” (Lukács, 2018b, p. 71), visto que concebe 
apologisticamente a sociabilidade burguesa como a positividade universal.

[...] as grandes e importantes conquistas da dialética hegeliana devem ser 
utilizadas também neste conjunto de questões que dizem respeito à ciência e à 
filosofia, é inicialmente necessário limpar radicalmente o terreno daqueles 
momentos da problemática hegeliana que são falsos do ponto de vista do 
conteúdo social; tanto no conhecimento da natureza quanto no da sociedade, a 
justa concepção dialético-materialista dos fatos e das conexões deve substituir 
sua distorção burguesa-idealista (Lukács, 2018b, p. 78). 

O materialismo histórico-dialético realiza, portanto, a “inversão materialista da dialética 
idealista” (Lukács, 2018b, p. 80). Marx realiza a crítica basal ao idealismo hegeliano 
mediante a análise sobre o concreto, em que “[...] O concreto é concreto, porque é a 
síntese de muitas determinações, isto é, unidade do diverso” (Marx, 2008, p. 258). Assim, 
o concreto surge no pensamento como uma forma de síntese, como resultado de um 
processo. Hegel confunde tal movimento ao afirmar o real como fruto da própria ideia.

A crítica de Marx a Hegel tem como base, desta feita, a elucidação concreta do mundo 
objetivo. “[...] Não se trata apenas de um material mais rico, mas precisamente a essência 
das categorias aparece aqui, como reflexo da realidade que lhes corresponde, em uma 
clareza e concreticidade qualitativamente diversas” (Lukács, 2018b, p. 81). Desta maneira, 
a crítica marxiana a Hegel não é realizada através da negação pura e simples dos postulados 
idealistas, “[...] mas esta obra de destruição é sempre ligada com a indicação concreta do 
que é positivo e justo” (Lukács, 2018b, p. 91).

Notam-se as primeiras indicações sobre o papel da universalidade na ciência, apreendidas 
pelo método marxiano. Ao desnudar a categoria da universalidade, retirando dela o véu 
idealista e apologético do capitalismo, consegue demonstrar que a ciência tem a 
capacidade de refletir adequadamente o movimento do real, em sua complexidade 
dialética. Ademais, a universalidade está relacionada ao “ser histórico e sistemático”, à 
concreticidade da realidade. O materialismo histórico-dialético, portanto, além de realizar 
a crítica ao idealismo, inverter sua lógica e alcançar as determinações do concreto, também 
elucida categorialmente a ciência.

A ciência autêntica extrai da própria realidade as condições estruturais e as suas 
transformações históricas, e, se formula leis, estas abraçam a universalidade do 
processo, mas de um modo tal que deste conjunto de leis pode-se sempre 
retornar – ainda que frequentemente através de muitas mediações – aos fatos 
singulares da vida. É precisamente esta a dialética concretamente realizada de 
universal, particular e singular (Lukács, 2018b, p. 92). 
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Inicia-se a elucidação sobre a função social do reflexo científico. Este deve extrair da 
realidade sua legalidade imanente, trazer à tona suas transformações históricas, para assim 
conseguir formular conceitualmente leis universais. A relação dialética entre singularidade, 
particularidade e universalidade, tratada inicialmente por Hegel e invertida pelo 
materialismo histórico-dialético, denota o movimento que tais categorias realizam em 
determinados reflexos.

Na ciência, nota-se que o movimento categorial, portanto, deve partir do singular para 
chegar ao universal, ou seja, partir da aparência fenomênica para alçar as leis universais 
que regem tal singularidade. Da mesma maneira que também é possível retornar ao 
singular a partir do universal, na forma do concreto pensado. Assim, para o movimento 
dialético entre tais categorias e a contínua transmutação duma categoria noutra, há que 
existir um elo, um momento de conexão entre singular e universal. Tal mediação é realizada 
pela categoria da particularidade. “[…] O movimento dialético da realidade, tal como se 
reflete no pensamento humano, é assim um incontrolável impulso do singular para o 
universal e deste, novamente, para aquele” (Lukács, 2018b, p. 110). Lukács, assim, aborda 
o 

[...] caráter posicional da particularidade, isto é, ao fato de que ela, com relação 
ao singular, representa uma universalidade relativa, e, com relação ao universal, 
uma singularidade relativa. Como sempre, também aqui esta relatividade 
posicional não deve ser concebida como algo estático, mas sim como um 
processo. A própria conversão, por nós assinalada, deste “termo médio” em um 
dos extremos já implica este caráter processual. [...] Na particularidade, na 
determinação e na especificação, portanto, está contido um elemento de crítica, 
de determinação mais próxima e mais concreta de um fenômeno ou de uma lei. É 
uma concretização crítica, obtida graças à descoberta das reais mediações para 
cima e para baixo na relação dialética de universal e particular (Lukács, 2018b, p. 
116-117). 

A posição ocupada pela particularidade na relação dialética com singularidade e 
universalidade não é de nenhuma maneira estática, mas intensamente dinâmica, visto que 
apreende caracteres tanto da singularidade como também aspectos da universalidade. 
Assim, mesmo que a particularidade ocupe o papel de sintetizar caracteres das demais 
categorias às quais se relaciona, esta síntese é realizada de formas distintas de acordo com 
as diferentes formas de reflexo da realidade.

Assim, “[…] o reflexo científico da realidade deve dissolver a ligação imediata entre 
fenômeno e essência a fim de poder expressar teoricamente a essência, bem como as leis 
que regulam a conexão entre essência e fenômeno” (Lukács, 2018b, p. 202). Constata-se, 
na ciência, a busca por elucidar as leis universais da realidade. Apesar de essência e 
fenômeno serem inseparáveis categorias em reciprocidade dialética, a tarefa científica 
consiste em “[…] extrair conceitualmente a essência desta unidade, tornando-a assim 
cognoscível […]” (Lukács, 2018b, p. 204).

A forma científica é tanto mais elevada quanto mais adequado for o reflexo da 
realidade objetiva que oferecer, quanto mais for universal e compreensiva, 
quanto mais superar ou deixar para trás a imediata forma fenomênica 
sensivelmente humana da realidade, tal como esta se apresenta cotidianamente. 
[...] Isto significa que esta forma universal destrói, ou pelo menos supera, o inteiro 
conjunto das formas singulares e particulares, nas quais costuma aparecer a lei 
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que nela se manifesta, a fim de poder expressar com adequação suficiente a 
própria lei, revelando os momentos essenciais e comuns ocultos na superfície da 
imediaticidade (Lukács, 2018b, p. 170–171).

Ao longo da Estética, Lukács realiza a análise da separação do reflexo científico da realidade 
em relação ao cotidiano para alcançar o objetivo principal de seu estudo: “[...] resolver 
adequadamente o que é nosso problema próprio: a separação do reflexo estético também 
a partir daquele solo comum” (Lukács, 1966, p. 210, tradução nossa).

O cotidiano, lugar onde interagem todas as objetivações e exteriorizações dos seres 
humanos, “[…] é começo e final ao mesmo tempo de todas as atividades humanas” 
(Lukács, 1966, p. 11, tradução nossa). O filósofo húngaro o exemplifica como um grande rio, 
de onde se desprendem formas superiores de reprodução da realidade, a exemplo da 
ciência e da arte, estas se elevam e alcançam suas especificidades e, nesse ínterim, exercem 
o efeito de desembocadura sobre o cotidiano novamente. Então, ao mesmo tempo em que 
se diferenciam da práxis do cotidiano, as formas superiores de objetivação elevam-se 
diante dele e influenciam-no. Isto ocasiona uma dupla interação com o cotidiano: ao tempo 
em que emergem dele, retornam a ele através dos seus efeitos, o que ocasiona uma 
ininterrupta relação entre cotidiano, ciência e arte (Lukács, 1966, tradução nossa).

A ciência, assim, advém do desdobramento da categoria trabalho, sob diversas mediações. 
Neste caso, o trabalho configura-se como “[...] fonte permanente de desenvolvimento da 
ciência” (Lukács, 1966, p. 43, tradução nossa), pelo fato de que “[...] o trabalho é a parte 
da realidade cotidiana que está mais próxima da objetivação científica” (Lukács, 1966, p. 
44, tradução nossa). Porém, a desembocadura da ciência de volta ao cotidiano choca-se 
com sua imediatez, os resultados científicos nem sempre são corretamente reproduzidos, 
até mesmo podem sofrer uma involução. “Essa involução é possível porque as paradoxas 
relações do mundo cientificamente refletido voltam à palidez até tornar-se imediatez” 
(Lukács, 1966, p. 141, tradução nossa). Nota-se que, ao mesmo tempo em que do 
pensamento cotidiano se desprendem categorias como a ciência, tal solo comum também 
pode obstaculizar a generalização científica.

O reflexo científico, portanto, emerge do solo da cotidianidade, e desenvolve-se de acordo 
com as diferentes formações histórico-sociais, influencia em maior ou menor medida a vida 
cotidiana com os efeitos de sua desembocadura. Retomando o debate sobre singularidade, 
particularidade e universalidade, a ciência inscreve-se como a busca por revelar as leis 
universais do objeto pesquisado, elucidando sua legalidade imanente. Com isso, a ciência 
constitui-se como desantropomórfica. “[...] No caso da ciência, não se pode abrir mão do 
caráter desantropomórfico de cada problema dado” (Santos, 2018, p. 375).
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[...] o reflexo científico transforma em algo para nós, com a máxima aproximação 
possível, o que é em si na realidade, na sua objetividade, na sua essência, nas suas 
leis; a sua eficácia sobre a subjetividade humana, portanto, consiste sobretudo na 
ampliação intensiva e extensiva, no alargamento e no aprofundamento da 
consciência, do saber consciente sobre a natureza, a sociedade e os homens 
(Lukács, 2018b, p. 268).

A ciência tem a capacidade de transformar o em-si em para-nós. Isso significa que a 
legalidade imanente da realidade existe em-si, independente da consciência humana. A 
novidade da ciência na constituição de um ser para-nós consiste em que o ser humano 
passa a ter consciência da realidade que o cerca, a exemplo da natureza, das relações 
sociais e até de si mesmo. A constituição da consciência realizada pela ciência permite a 
elucidação dos objetos investigados como patrimônio do gênero humano.

Porém, nem sempre a desembocadura da ciência de volta à cotidianidade realiza a 
generalização científica devido às inúmeras contradições postas nesse campo da vida 
humana. Todavia, tal reflexo demonstra a complexificação do ser social, tanto 
objetivamente, visto que o reflexo científico se objetiva na ciência, como forma de 
consciência mais elevada dos seres humanos, bem como subjetivamente, pois retroage na 
exteriorização dos seres humanos individuais, e na totalidade das exteriorizações 
humanas, em maior ou menor medida.

A forma de generalização da objetivação científica é realizada mediante a criação de um 
meio homogêneo, ou seja, uma forma de filtro da realidade que permite ao ser humano se 
soerguer da vida cotidiana e alcançar os reflexos mais refinados da humanidade. Assim, o 
pensamento desantropomorfizador científico cria formas de “[...] homogeneizar 
adequadamente fenômenos de uma determinada qualidade, arrancando-os do complexo 
imediato e aparentemente desordenado da realidade diretamente dada” (Lukács, 1966, p. 
193, tradução nossa).

[...] todas as ciências, inclusive as sociais, criam sempre um meio homogêneo para 
captar e aclarar melhor as propriedades, as relações e as leis da parte da realidade 
em-si investigada em função de uma determinada finalidade cognoscitiva. O 
comum e essencial é que se trata sempre do em-si da realidade, que existe com 
independência do homem, inclusive quando é este o ente estudado, biológica ou 
histórico-socialmente, se tratando, em última instância, de leis e processos 
objetivos (Lukács, 1966, p. 191, tradução nossa).

Tais caracteres demonstram, além do caráter desantropomórfico do reflexo científico, a 
sua imanência, ou seja, o objetivo da investigação científica é “[...] aclarar suas conexões 
em-si, que, de outro modo, seriam imperceptíveis, e de poder estudar objetivamente essas 





conexões em suas leis imanentes e em sua interação com outros grupos de objetos” 
(Lukács, 1966, p. 193, tradução nossa). Logo, a ciência é “[...] desantropomórfica e 
imanente” (Santos, 2018, p. 52). Ao visar a refiguração dos objetos em-si, mediante o 
reflexo científico através da imanência, tal forma de reflexo possibilita o afastamento de 
“[...] todas as determinações antropológicas, tanto as derivadas da sensibilidade, como as 
que procedem da natureza intelectual” (Santos, 2018, p. 47), caracterizando a 
desantropomorfização. Isso significa que o reflexo científico realiza a aclaração dos “[...] 
objetos em-si em objetos para-nós” (Lukács, 1966, p. 239, grifo nosso), mediante a 
consciência da realidade objetiva.

Logo, ao revelar a objetividade como ela é, o materialismo histórico-dialético visa 
promover a desfetichização da realidade.

[...] a desfetichização conseguida pelo método marxista, a investigação e seus 
resultados, põe sob uma nova luz o presente e o passado, a inteira existência 
humana que se acreditava conhecida. Assim se fazem compreensíveis todas as 
anteriores tentativas de captar essa existência em sua verdade, porque 
conseguem um sentido completamente novo. A perspectiva de futuro, o 
conhecimento do presente e a compreensão das tendências que o tem produzido, 
intelectual e praticamente, encontram-se assim em uma indissolúvel interação 
(Lukács, 1966, p. 17, tradução nossa). 

A desfetichização realizada pelo método materialista histórico-dialético atinge o Serviço 
Social, quando tal profissão passa a se aproximar do marxismo no enfrentamento ao 
conservadorismo. A intenção de ruptura (Netto, 2005) assinala uma nova possibilidade 
ética ao Serviço Social, profissão perpassada por componentes éticos tradicionais, mas que 
consegue se erguer e perdurar em confronto com tentativas de estabelecer o projeto 
profissional conservador.

Considerações finais

A análise categorial marxiana demonstra que o fetichismo da mercadoria realiza um “poder 
inversor” sobre a realidade em que reifica a mercadoria ao status de humanidade em 
detrimento dos seres humanos da classe trabalhadora, por meio de sua coisificação, 
transformando-os em mercadoria. Tal descoberta, realizada mediante o materialismo 
histórico-dialético, revela a essência da exploração capitalista: a produção de valor e mais-
valor como cerne da acumulação de capital.

— —
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promove “uma mistura eclética” de “duas concepções errôneas da universalidade” 
(Santos, 2017, p. 46), a saber, tanto a “divinização do universal”, como, contrariamente a 
“degradação da universalidade ao papel de um subsídio simplesmente técnico”

, o “problema da particularidade 
desaparece do pensamento burguês” (Lukács, 2018b, p. 120).

[…]. São 
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